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LicÇão inaugural de clinica clrurglca (2. a cadeira)
pelo
(Cathedratico)
Quando, ha cerca de quatro lustros, trans-
puzemos, pela vez primeira, os humbraes
do velho edificio da Faculdade de Medicina
e Pharmacia de Farto Alegre, com o fito
de iniciarmos os nossos estudos medicas,
nem de longe acariciavamos a idéa da pos-
sibilidade de um futuro magisterio, por~
tanto, muito mt'lnos poderiamos suppôr qne
a nós estava reservada a pesada tarefa de
hoje? no novo e magestoso edificio, glo-
ria e honra da Medicina Rio Grandense, vir-
mos inaugurar uma cathedra.
Quizeram o destino e a fatalidade que
assim fosse. Muitos daquelles, á quem mui-
to devemos pelos sabios ensinamentos, pon-
derados conselhos e assidua assistencia, já
não se encontram entre nós. Seria grande
motivo de prazer vermos a todos aqui reu-
nidos, neste momento em que um dos seus
antigos discipulos rende-lhes a homenagem
que tanto mereceram. Ao corpo docente de
então, aos nossos Mestres nos bancos aca-
demicos, todo o nosso reconhecimento pelo
muito que fizeram durante a nossa vida
escolar. Longo seria se pretendesse fazer-
vos conhecer o quanto devemos a cada um
deUes. Muitos actualmente hombreiam com-
nosco na Congregação, são tambem vossos
professores, e por vós bem podeis avaliar
quanto lhes devemos.
Não por philaucia, nem tambem por egois-
mo, não simplesmente para seguir o rito de
occasiões analogas, mas, com o fito de vos
recordar figuras de destaque na nossa Me-
dicina, de nós já afastadas por motivos va-
rios, vou vos referir algumas passagens da
minha vida academica e profissional.
Termin&va o segundo anno medico, ini-
ciava os meus estudos no hospital, quando
se me offereceu a occasião de ser interno
de uma das salas da Santa Casa, a 17.a , en-
fermaria de syphilis e molestias de pélle.
Lá, encontramos como director o finado pro-
fessor desta Faculdade, Rodolpho Machado
Masson, cathedratico d'aquella clínica, fi-
gura de destaque pela sua alta cultura, pela
sua dedicação ao servÍf;o.
Foi elle quem aparou as nossas primei-
ras difficuldades no estudo da clínica, foi
com elle que aprend emos a pôr de parte
certo acanhamento, muito natural, aos pri-
meiros encontros com doentes. Nesta sala,
iniciamos tambem a pratica cirurgica, fi-
zemos anesthesias, assistimos e auxiliamos
operações de phymosis e adenites. Ainda
não se sonhava naquella epoca com os ar-
senicaes de Erhlích I:em aqui se praticava
a reacção de Wassermann. Ali foi que nos
habituamos a pesquizar os estigmas de sy-
philis, ali foi que aprendemos as diversas
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technicas do tratamento mercurial, ha pou-
cos annos quasi ecIY13saào, pelo fulgôr ra-
diante dos arseno-bensoes, mas já agora re-
habilitado, depois que com calma e ponde-
ração, differentes estudos demonstraram que
os syphiliticos tambem ainda precisam de
mereurio.
ApÓ3 um anno, o destino nos levou a 4. a
enfermaria, escola por exceIlencia, clinica
devotadamente dirigida pelo eepirito escla-
recido, infatigavel, ccnstructor e adminis-
trador do notavel cirurgião, cujo nome hei
de sempre relembrar com infinita saudade,
o pro[, Carlos WalIau, então na direcção
desta cathedra.
Disciplinador, incansavel no trabalho, a
eJIe muito deve a cirurgia entre nós, foi o
fundador de uma verdadeira escola de ci-
rurgiões rio-grandenses, escola da qual fui
devotado discipulo. Na sua enfermaria, o
registo de observações dos operados era
um facto, como o demonstram as estatisti-
cas sempre publicadas, tratava-o com tal
carinho que quando por esquecimento, ou
distrahidos em serviços doutra natureza, in-
ternos e assistentes,deixavam sobre a meza,
ainda não registada, a papeleta de um ope-
rado que ia ter alta, eIle 13roprio tomava
do livro? escrevia a observação, como ainda
hoje podeis verificar, compulsando os livros
daquelIe tempo.
De sentimentos, doce e compassivo, \Val-
lau, fazia questão de que seus doentes não
soffressem. Evitava-lhes o mais possivel as
dôres.
Energico e persuasivo, quando necessario
se tornava, sabia seI-o, e era um prazer
vel-o, ora, com energica auctoridade, apoiada
em inabalHvel firmeza de solidas convicçõe.s,
impôr uma directriz salvadora, ora, com
palavras meigas, cheios ,de conforto, por
vezes habilmente polvilhadas de um chiste
todo especial, obter de um doente, em um
sorriso, a confissão de uma calma restabe-
lecida.
Si radiante e satisfeito se apresentava, to-
da vez que lhe parecia ter com a sua arte
salvo uma vida, era de compungir o seu
triste semblante quando lhe annunciavam a
morte de um qualquer de seus operados.
Foi para nos de indescriptivel amargura
a tarde em que, morreu subitamente, sobre
a meza de operações, um doente que co-
meçava a inhalar chlOl'oformio, justamente
no momento que Wallau nos explicava a
technica, que dahi a minutos iria pôr em
execução, da reducção das luxações do co-
toveIlo. Wallau esforçou-se por todos os
meios, todos o auxiliamos, naqueIle santo
mister de restituir a vida áqueIle indivi-
duo, que horas antes, fórte e cheio de es-
peranças, na sua profissão de trabalhador
braçal, adquirira aqueHa affecção que in-
directamente o levara á morte. A impo-
tencía de todas os esforços empregados du-
rante uma hora levou-o a nos dizer aca-
brunhado; «Deixemol-o, está morto, nada
podemos conseguir, sirva este caso de exem-
plo a todos, o chloroformio, é sempre pe-
rig'oso, até quando o doente é são e o
anesthetista bom.». O doente succumbira
quando i11halara lcc. do anesthesico, á syn-
cope inicial. A autopsia na manhã seguin-
te, assistida por 'Vallau e todos que presen-
ciaram o horrível quadro da vespera, nada
revelou como causa efficiellte da morte.
Logo após, em viagem pela Europa, tendo
sempre em mente o caso fatal, Wallau pro-
curou melhorar a situação de seus operados
em relação a anesthesia. Trouxe-nos então
o exceIlente app. de Roth-Drager, intro-
duziu no nosso meio o novocaina e a tro-
pococaina, foi o primeiro a fazer a anos-
thesia local com a technica de Braun, foi
o introductor da rachiallalgesia, assim como
tambem foi o iniciador da anesthesia ve-
nosa de Bier.
Não só no terreno da anesthesia, conse-
guiu ser O vanguardeiro de differpntes pro-
cessos. Diversas technicas operatorias, vi-
mos, entre nós, empregadas por e1I0, em pri-
meira mão, e, como sempre, com mão de
mestre. As gastrostomias, as gastro-entero-
anastpmoses, a technica de KocheI' nas ope-
rações de heI'nias, apparelhos de Steimann
nas fracturas de femur, app. de Hacken-
bruck em diversas fI'actuI'as, a drenag'em
ventricular, technica de Bramann ao lado
de immensas outras, foram aqui iniciadas
por eIle.
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Não só do acto operatorio, no qual 'Ora
inexcedivel em elegancia e firmeza} se pre-
occupava. Com carinhoso cuidado não des-
curava do tratamento pré e post-operat0rio.
Nas horas de lazer que lhes deixavam os
seus trabalhos no hospital, duas vezes ao
di,!, e a clinica civil, encontrou vVallau com
a sua cQntl'acção ao trabalho tempo :suffi-
ciente para demonstrar Kuas qualidades de
administrador, arcando com as responsabili-
dades de director desta Faculdade. Foi du-
rante a sua direcção, quando uma corren-
te fórte de pessimismo atroz invadia a
Congregação, que os alicerces desta casa
foram lançados. Convencido de que não
mais se devia retardar esta obra grandiosa,
cujo vulto e valor hoje bem apreciaes, ln-
tou contra a corrente pessimista e iniciou
a constrncção deste edificio. A fatalidade
se oppoz a que visse consummada a obra
para que tanto cooperara. Doente grave-
mente, durante dois longos annos, morreu
aos primeiros dias de Abril de 1918. Lá
mesmo, no seu leito de doente não esmo·
receu,. si até aquella epoca as suas multi-
pIas preoccupações na vida externa não
lhe hav;am permittido horas disponiveis,
para que escrevesse os ensinamentos que
a sua longa pratica dictára} lá encontrou
então a sua occupação; viveu aleitado tra-
balhando, escreveu, e os seus trabalhos pu-
blicados na Revista dos CU1'SOS desta Fa-
culdade, alguns ainda inéditos por occasião
de sua morte, e os publicados nos Ar<:hivos
Brasileiros de Medicina, ahi estão como
attestado da sua infatigabilidade. O excel-
lente manual de Levandovsky -Neurologia
Pratica - foi por elle traduzido, quando já
doente,terminou a traducção poucos dias an-
tes de terminarem os seus dias. Amou sempre
á cirurgia e os seus doentes. Em uma das
ultimas visitas que lhe fizemos, indagando
'do serviço de sua enfermaria e nos acon-
selhando teve esta expressão: «No hospi-
tal, com o bisturi diariarnente na mão é
que se faz o cirurgião. Muita vez fui cen-
surado porque não entregava pequenas ope-
rações aos meus assistentes; mas, no nosso
meio, não ha todos os dias grandes inter-
yenções, é preciso trenardiariamente, assim
eu fazia as pequenas e as grandes». Assim
procedia não por eg oismo ou para afastar
possivel concurrencia, mas simplesmente pelo
amôr que elle tinha á sua arte, qUel'endo
sempre e cada vez mais melhor executaI-a.
Fui seu interno durante dois annos.
Na ultima série do curso, uma situação
imprevista collocou-me como interno de
clinica pediatrica, durante as férias.
Ali encontrei com grande desvelo} dif-
fundindo diariamente pelos que o rodeia-
vam os seus vastos conhecimentos scienti-
ficas, aquella figura austéra e respeitavel
de mestre incomparavel, que é Olinto de
Oliveira. Não o co nhecereis na cathedra,
motivos varios fizeram-no infelizmente tl'an-
sfel'ir cesidencia para a ('apitaI da Repu-
blica. Não podereis assim apreciar o pro ..
fes~or emerit o, que reunia a uma solida e
vasta cultura, a qualidade g'l'andíosa de sa-
ber ensinar, captando as sym,pathias e a
admiração de todos aquelles que delle mais
se acercavam. Assiduo frequentador do ser-
viç,o hospitalar pela manhã, aonde attendia
um grande numero de crianças, ainda, pela
tarde, roubava aos seus mllltiplos affazel'es
na clínica civil, o tempo necessario para
ser, em uma salinha mal preparada, aunexa
ao serviço, o homem de laboratorio. Nesta
sala provida de material de sua proprie-
dade, para analyses chimicas e bacteriolo-
gicas, diversas foram as valiosas pesquizas
que deram origem a trabalhos de valor.
Lá é que a amoeba dysenterica foi en-
trevista ao microscopia pela primeira vez
em Porto Alegre, e assim poderam ser ex-
plicados g'rande numero de dysenterias até
então de etiologia desconhecida.
Lá foi pela primeira vez nesta cidade
fetta uma preparação do microorganismo
de syphilis.
Convencido já naquella epocha, de que o
laboratorio era um auxiliar valioso e ines-
timavel do clinico, não deixava de incuth'
esta noção no espirito de seus alunmos,
attrahindo-us todas as tardes com esta ou
aquella pesquiza, com esta ou aquella re-
acção, cujo valor seu talento tão bem real-
çava) não esquecendo porém sempre de
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accentnar com sua auctoridade incontes-
tavel, que na grande maioria dos casos á
cliniea cabe o papel prepoderante.
Quando eleito director da Faculdade, em
viagem pelo velho Continente, paz em exe-
cução 05 seus excellentes planos adminis-
trativos, cuidando de comprar material para
installar o Instituto Oswaldo Cruz, precur-
sor dos laLoratorios desta capital, e tam e
bem adquirindo livros e assig'nando revis-
tas de modo a tornar condigna a nossa Bi-
bliotheca.
Convidado por elle, auxiliei a installação
do Instituto e fui lá interno durante o
anno de 1911, o de sua fundação. Afastado,
após o doutoramento, por alg'uns mezes,
logo voltei como sub-chefe do serviço) tendo
assim tido a grata felicidade de trabalhar
sob a sua competente direcção, cerca de
mais sete annos. Forçado pelas circums-
tancias e principalmente pela insisLencia
repetida do brilhante Mestre tive que
em 1914 assumir a l'egencia interina, nesta
Faculdade, da cadeira de chimica biologica.
No exercido deste cargo, desempenhei-
m e, estou consciente, o melhor que pude.
Reflectindo simplesmente os ensinamen-
tos que adquirira com meus Professores, lem'·
brando-me e seguindo sempre os seus sa-
bios conselhos, esforcei-me por cumprir o
meu dever. Desgraçadamente, cathedra tão
importante sossobrou de um golpe, quando
o Egl'egio Oonselho Superior de Ensino, de-
vendo asseg'ul'ar a autonomia didactica,
a.ffirmada pela lei Maximiliano, cerceou a ÍÍ-
berdade da nossa Congreg'ação, obrigando-a
a manter, mais ou menos, a mesma seria-
ção da que convencionou chamar padrão.
Desta fórma em 1918 extincta ;t cadeira
pela qual ainda seriamos capazes de em-
penhar o melhor dos nossos esforços, es-
tando em concurso a secção de clinica ci-
rnrgica, para ella dirigimos a nossa atten-
ção e, em meiados daquelle anno, entrega-
vamos ao julgamento da douta Congrega-
ção, as nossas thezes e provas de eoncursos,
as quaes nos deram por vóto unanime o di·
reito de professor substituto daquella secção.
Si a tanto nos arriscamos foi porque não
haviamos nunea abandonado o serviço ei-
rurgieo da 4.a secção desde 1912.
Arthur Franco, o illustre e saudoso· pro-
fessor, cuja palavra ainda o anno passado
reboava dentro das salas do nosso hospital,
nomeado naquella occasião director inte-
rino, na ausencht de Wallau, dera-nos a hon-
ra de nos convidar para seu adjuncto; mais
tarde Wallau, reassumindo o seu logar, man-
teve-nós no cargo, e assim pudemos fazer
aprendisagem clinica, ao mesmo tempo que
trabalhavamos no laboratorio.
Com Arthur Franco, que eu conher.era
assistente da 4.a secção e professor de aná-
tomia me.dico-cirul'g'ica da Faculdade, tive
o prazer de viver em intimo convivio e
estreita eamaradagem, durante toda a mio
nha vida profissional.
.Já no começo, quando elle era assisten-
te, e tambem mais tarde eomo' director da
então enfermaria Dl'. 'Vallau; nome que
tomou a 4a secção, pudemos bem apreciar
suas exceIIentes qualidades como collega,
como clinico e como professor.
Collega, soube ser daquelles que conse-
g'uem de todos grangear sympathias; cli-
nico, foi o incansavel batalhador na labuta
(liaria, attendendo com carinho, no hospi-
tal ou na clínica civíl, todos os que recla-
mavam seus serviços; professor era na en-
.fermaria o narrador de admiravel synthe-
se, que encarando a profissão pelo seu pon-
to de vista pratico, ensinava sempre aos
alnmnoR, o que sua grande experiencia lhe
aconselhara, deixando, por vezes, de lrtdo
theorias complicadas, minuciosidades dis-
pensaveis, que poderiam demonstrar sua
grande erudição, mas que tambem poderiam
pela sua complexidade, tornar confuso O
assumpto, que com o seu espirito illumina-
do tão bem esclarecera. Suas aulas sempre
foram uma resenha de factos dinicos, im-
minentemente pl'aticGs, nos quaes em gran-
de numero de occasiões o vi apontar as in-
decisões que porventura houvera neste ou
naquell~ caso, indicando então, aos que
delle se acercavam, o caminho preciso, que
r apidamente e sem hesitações, deveriam
tomar, toda a vez que factos analogos ap-
parecess em.
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Discípulo dilecto de vVallau, foi o seu
gTande continuador. Alem de grande nu-
mero de trabalhos que lhe deve a cirurgia
do Rio Grande do Sul, salientaremos, a in-
trodução da anesthesia pela associação inó-
cua (pl'oc. de Orile) a transplantação de
ovarios, os enxertos osseos etc. Ainda ha
pouco tempo, sua conferencia sobre cirur-
gia gHstrica lida no nosso Hospital, applau-
dida por todos que a assistiram, veio de-
monstrar quem era Arthur Franco como ci-
rurgião. Infelizmente ha oito mezes que
sua voz não mais se ouve, que sua figura
altamente sympi:lthica e insinuallte se es-
fumou sob o denso e negro véo mortuario.
Aos primeiros annos de vida desta Fa-
culdade leccíonou uma das cadeiras de clí-
nica cirurg:ca o dr. João Adnlpho J osetti.
N~i,o vos posso informal' tão detalhada-
mente sobre este que, em seu tempo, foi
cirurgião de notavel destaque entre nós.
Não o conheci corno professor, nunca ° vi
operar. Era, estou convencido, tambem gran-
de apaixonado de sua arte, Ill'l:ojado nos
seus empl'ehp.Ddimentos. lIa mais ou menos
cerf'a de dois decennic1s, quando a r,irurgia
no Estado d::tv~, os seus primeiros passos,
Josetti fí1zia aqui extirpação do ganglio
de Gasser, operações cesareanas, numa
epocha em que a incipiente ed.ncação cirur-
gica não criara ainda um lTJeio favoravel.
Na regencia interina desta cathedra tam-
bem esteve Serapião Mariante, o cirurg'ião
bondoso e ponderado, clinico de grande
senso e criterio, professor de clínica gy-
necologica, aonde seus sabias ensinamen-
tos continuam a ser dictados.
E' chegado o momento de render minha
sincera homenagem, e propositalmente dei-
xei para o fim, a um dos grandes e abne-
gados servidores desta casa, que foi um
dos meus primeiros mestres. Interinamen-
te tambem perpassou por esta cathedra.
Na Faculdade é a alma mater, o traba-
lhador incansavel, o director insuperavel,
afigura que na frente se destaca quando
é preciso conseguir, dentro da lei, alguma
cansa para esta sua filha dilecta ou para
vós os seus alumnos.
Exemplo vivo de grande amôr a lei e
ao trabalho, dedicado em extremo, Sarmen-
to Leite, que, por uma casualidade esta
noite, ides muito justamente homenagear,
foi o meu, como foi tambem o vosso pro-
fessor de anatomia descriptiva.
Sempre o conheci trab!llhando pela Fa-
culdade, e de muito me valentm) na minha
formação de profissional e professor, os
seus exemplos.
Com elle tenho convivido após a minha
formatura, quasi diariamente, e pude ap-
prehender que dentro daquelle peito ex:s-
te um coração ele ouro~ tulvez já amarro-
tado pelos rudes golpes que tem soffrido,
mas, sempre pulsando firme. cheio, regular
e confiante pela Faculdade que elle l.',ari-
nhosamente chama _.- a sua filha.
Que a sua extre ma dedicação) que a sua
infatigavel actividade, que o seu inexce-
divel espirito de justiça, sirva-nos de exem-
plo, para que todos possamos elevar bem
alto o nome desta Faculdade que a elle de·
ve innumeraveis e gran diosos serviços.
Meus senhores: Te rminada a pallida ho-
menagem que julguei de me u dever pres-
tar sinceramente aOE; meus Mestres, na OC-
casião em. que como cathedratico venho
iniciar o curso da 2.a cadeira de clinica
cirurgica, quero agora vos falar do interes-
se e importancia que para todos tem o es-
tudo desta disciplina. Si, para aquelles que
mais tarde pretendem praticar a cirurgia
o estudo desta clínica é forçosamente in-
dispensavel, para os que ambicionam ser
exclusivamente medicas, o seu conhecimen-
to não é menos importante, assim como,
transpostas as posições, não vacillo em
assegurar que identica affirmação é ver-
dadeira, em relação á elinica mediea.
Hoje não ha propriamente molestias me-
dicas e cirurgicas; os limites da medicina
e cirurgia não são bem precisos. Emquan-
to ning'uem trepidará em dizer que o es-
tudo das fracturas compete aos cirurgIões,
sem conta é o numero das affecções para
as quaes o tratamento medico e o trata-
mento cirurgico têm ambos opportunas
indicações.
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Delagéniere já affirmou que uma hora
cirurgica existe em toda a affecção. E' pre-
ciso, pois, que o medico saiba conhecer es-
ta hora, muita vez, rapidamente passagei-
nt no evolver de um processo morbido.
Quando elle bem a conhece, quando, aJer-
ta, aguarda o seu apparecimento, então
poderá o doente, na occasião opportuna,
colher da cirurgia, os innumeros benefí-
cios que esta sciencia e arte, cada vez
mais forte e segura, cada vez mais beIla
e elegante~ lhe proporcionará.
Antigamente, a delimitação era mais exa-
cta, o papel do drurg'ião era muito se-
cundario, sua bagagem scientifica escassa.
Conhecedor de anatomia cabia-lhe operar,
segundo as indicações do medico, aqui ou
ali, seccionando ou poupando, mais ou me-
nos, conforme este lhe apontava.
Innumeros foram os progressos feitos,
na epocha actual, muito mais vasto cabe-
dal scíentifico é necessario, e o cirurgião
moderno não deve mais viver sob a cu-
radoria do medico, a elle tan~bem cabe
esmiuçar os processos morbidos, estudan-
do-os no ~eu modo ser intimo, a elle cabe
diagnosticar, discutir a opportllnidade das
indicações therapeuticas, avaliar o mo-
menta preciso da illtel'Venção operatoria,
deve, em summa, ser o perfeito medico dos
seus enfermos.
De auxiliar passivo, ás ordens do medi·
co, o cirurgião actualmente é o seu coIla-
borador activo no tratamento dos doentes.
Tm1to a uns como a outros compete conhe-
cer a therapeutica cirurgica, o medico para
indicaI-a, o cirurgião para com elle julgar
da sua opportunidade e para praticaI-a.
Innumeras são as molestías que em mui-
tos casos. encontram na cirurgia o trata-
mento efficaz, quando já o tratamento me-
dico não logrou bom successo.
Algumas vou citar: nas nephrites chro-
nicas dolorosas - a decapsulação do rim
ou a decortinação das arterias renaes, nas
ulceras gastricas e duodenaes - as diver-
sas modernas technicas empregadas (gastre-
ctomias ou gastro-enterostomias) na pan-
creatite chronica a cholecystoenterosto-
mia, na ictericia hemolytica a esplenecto·
mia, na lithiase biliar - a cholecystosto-
mia ou a cholecystectomia, nas colites
chronicas rebeldes - a appendicostomia, a
caecostomia ou a ileosigmoidostomia, nas
crises gastricas da tabes- as operações de
Forster, de Franke ou de Sicard e Dema-
rest, na tuberculose pulmonar a collap-
sotheeapia de ForIanini, na angina de pei-
to - as recentissimas operações, de rese·
cção do sYlnpathico cervical, segundo Jon-
nesco, ou de resecção do nervo de Oion,
segundo Eppinger e Rofer. todas são tech-
nicas cirurgicas que durante a marcha de
um processo morbido encontram em deter-
minado momento, soberana indicação.
E' preciso que os medicos conheçam a
existencia e a opportnnielade destes diffe-
rentes processos para que bom successo
possa ser esperado de sua applicação no
momento azado.
E' preciso que assim f'e;ja para que o tra-
tamento cil'lugico não fig'ul'e como ° ul-
timo e desesperado recurso; como proces-
I f'0 therapeutico elIe deve ser opportunista,
indicado na occasião precisa antes que le-
ZÕ8S irreparaveis se tenham produzido,
quando ainda é tempo de evitaI-as.
Infelizmente, ainda assim não se proce-
de na pratica diaria. Uns, ignorantes dos
processos cirurgicoi:\ modern os, outros, te-
merosos, concordam com os doentes. rele-
gando a um segundo plano a intervenção
cirurgica, para muitos, obra sanguinaría e
tormentosa, brutal e cruel.
Para firmar taes convicções, hoje abso-
lutamente erroneas, muito, estou de pleno
accordo, tem concorrido a representação do
cirurgião pelas artistas. Si, no começo ela
historia da cirurgia, alg'uma razão havia
para tal, o que não queremos discutir, é
bem certo entretanto, que dentro do corpo
do cirurgião existe e sempre existiu uma
alma, porem que a de hoje é extraordina-
riamente differente da de hontem, pela dif-
ferença <le condições.
«Pela mascara imperturbavel do cirur-
gião não se póde nem se deve julgar que
na sua alma não existe sensibilidade e do-
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<,mra nem a sua apparente frieza traduz
desprezo a vida humanai>. (J. L. Faure).
E não ha em toda a medicina, nada eomo
a cirurgia para produzir emoções. E' pre-
cizo um temperamento especial capaz de
ser rapido e violentamente abalado por
bóas e más impressões. Em todos estes
embates, a calma do cirurgião, que se ex-
teriorisa pela apparente frieza de sua mas-
cara indifferente, é essencial para a vida
do doente, e muitas vezes, no seu intimo
sensações intensas de pezar ou de alegria
são sopitadas, no interesse maximo daquelle
que depo'l. a vida em suas mãos.
Alem disto é preciso que o c~rurgião seja
firme em suas convicções, prompto nas re-
soluções, suave nas maneiras mas energi-
cC', persuasivo porem autoritario, para be-
neficio de seus doentes.
Bem vêjo que il.lgnns dentre vós não pre-
tende ou não podem por temperamento ar-
car com as grandes responsabilidades da
cirurgia.
Nem por isto, porem, devereis estudal-a
com menos afinco.
E' necessario que os meqicos leiam e es-
tudem cirurgia e é por isto que a lei vos
impõe a todos o estudo obrigatorio desta
disciplina.
Si outr'ora para ser cirurgião era quasi
exclusi vamente exigido o conhecimento da
anatomia e da technica operatoria, em nos-
sos dias, já vos disse, e faci! é comprehen-
der, muito maior é o cabedal necessario.
Com o grande avanço que mais ou me-
llOS em meio seculo fez a cirurgia, é na-
tural que indagueis aonde foi ella buscar
as bases deste rapidn progresso.
Duas importantes descobertas, a da ase-
pia e a da anesthesia, deram-lhe grande
impulso e graças aelle hoje não existe,
flóde-se dizer; região por mais recondita ou
perigosa que seja, aonde o bisturi não te-
nha chegado.
Desapparecido o grande espantalho das
infecções, com a anesthesia tendo surgido
para o doente o allivio do grande marty-
rio, que então eram as intervenções, e ten-
do por isto o cirurgião podido proceder
com mais calma, mais exactidão e menos
atropello, a cirurgIa não mais cessou de
progredir.
A grande sciencia fundada pelo chimieo
Pasteur tem papel preponderante na his-
toda e desenvolvimento da cirurgia. Duas
eras podem ser perfeitamente distinctas.
Urna - a pré-aseptica, quando grande ra-
pidez, dextreza e habilirlade manual, afim
de evitar a infec\,ão e a hemorrhagia,
eram qualidades quasi exclusivamente im-
postas aos cirurgiões, e outra - a post-Pas-
teuriana, iniciada na Inglaterra pelos me-
thodos antisepticos de ListeI', applíeação
pratica dos conhecimentos biologicos adqui-
ridos no estudo dos trabalhos de Pastem'
e caracterisada no emprego de technicas
precisas com dissecção minuciosa, hemos-
tasia perfeita e reconstituição cuidadosa
da região.
Mickulicz, notavel cirurgião, que. assis-
tiu tão radical transformação, base de
inestimavel valor nos progressos da cirur-
gia, affirmava que, antes de Pastem', o bom
cirurgião era conhecido pela rapidez com
que fazia as incisões, ao passo que, após a
genial descoberta, o bom cirurgião é reco-
nhecido pelo modo porque reconstitúe os
tecidos seccionados, pelo cuidado que em-
prega na confecção das suturas.
As descobertas de Welles, Long~ Morton
e Jackson, relativamente ao emprego dos
anesthesicos, até então completamente des-
conhecidos, enriqueceram a cirurgia de po-
deroso elemento que alliado a descoberta
de Pasteur, modificou radicalmente o espi-
rito e o methodo cirurgicos, permittindo-Ihes
o grande avanço actual,
Precisa o cirurgião conhecer bacterio-
logia, physiologia, pathologia geral, ana-
tomia e histologia pathologicas e patholo-
gia cirurgica.
Não quero, nem de longe, desprezar a
anatomia e a technica operatoria que tam-
bem, como essenciaes, tem logar de grande
destaque, mas quero deixar bem patente
que estas só não bastam na bagagem do
cirurgião moderno,
Si é raro que a anatomia bem interro-
gada, na ,hrase de Verneiul, não nos es-
clareça em determinado caso, é tambem
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certo, podemos dizer, que na physiolog'ia
encontra, muita vez, o cirurgião, resposta
decisiva, explicando este on aquelle phe-
nomeno para elle obscuro, mas intimamente
lig'ado,rpor connexão directa ou correlação
funccional, ao orgão lezado.
E' tal a rela(;ão estreita entre a cirur-
gia e a physiologia, que, para vos recordar,
factos de vós já conhecidos, rememorarei
o myxoedema operatorio, des(~ripto pela
primeira vez por Jacques Reverdin, e que
por assim dizer foi o marco inicial, dos··
portador da attenção dos physiologistas,
para o estudo da funcção thyroidéa,
Grande numero de noções, hoje corren-
tes em physiologia, tem sido assentadas
por cirurgiões. Horsley estudou tambem
o myxedema, cretinismo e as funcções da
glandula thyroide ; elle, Ferrier e Mac Ewen,
investigando sobre affecções cerübraes}
trouxeram-nos conhecimentos de valor so-
breas localisações; do mesmo modo em
relação as funcções do pancreas e inte3ti-
no, os trabalhos de Senn; em relação a
compressão cerebral e g'landula thyroide,
as pesquizas de Kocher: em relação ao
systema nervoso central e sangue, os tra-
balhos de Crile sobre choque e transfusão
de sangue; em relação com a physiologia
do cerebro e da hypophyse, os trabalhos de
Harvey e Cushing.
Para bem c0mprehender taes trabalhos,
é preciso conhecimentos geraes tambem de
chimica, de physica e de physico-chimica.
O exame das lezões anatomicas durante
o acto operatorio, ou após as intervenções
o estudo das peças, quando retiradas, 'forne-
cem, quasi sempre, dados de g'rande valor,
collocando em relevo, a anatomia patholo-
gica, de entre os multiplos conhecimentos
necessarios ao cirurgião moderno.
Sendo a clínica cinug'ica uma applica-
ção pratica, no leito do doente dos conhe-
cimedtos adquiridos em pathologia geral e
pathologia cirurgica, este curso será feito
diariamente na enfermaria Dl'. Wallau da
Santa Casa de Misericordia,
Lá estudaremos juntos a semiotica cirur-
gica de cada caso, preoccupação impres-
cindivel, uma vez que sem diagnostico nãú
póde haver therapeutica cirurgica efficaz.
O conhecimento dos symptomas 1 quer no
processo de pesquizal· os, quer na maneira
de ajustaI-os, avaliando a importancia de
cada um delles, para o estabelecimento do
diagnostico e a deducção do prognostico,
merecerão nossa cuidadosa attenção.
A analyse destes symptomas e o exame
geral do doente nos conduzirão ao est.udo
da opportunidade da intervenção, ao mesmo
tempo que então poderemos estabelecer as
bases scientificas do tratamento e dos cui-
dados pré-operatorios.
O tratamento seguido deverá ser acom-
panhado diariame~1te afim de que possaes
julgar da marcha das moles tias ou affecções·
As operações, com suas technicas cIassi-
cas vos serão descri pta::;, logo depois de
praticaI-as, accentuando bem os desvios de
technica que condi(;ões especiaes nos te..
nham imposto neste ou n'aquelle caso.
O tratamento lJost-operatorio, capitulo
que comummente tantos embarayos fornece
na vida pratica, deve por vós ser acompa-
nhado com todas as minucias.
Finalmente para qUt~ vos possa pôr ao
paI' de questões clinicas importantes, de
grande interesse, seja pela sua actnalidade,
seja pela frequencia com que apparecem
na vida pratíca, farei nesta sala, quinzenlll-
mente, prelecções illustradas com projecções.
.Ka proxima segunda-feira aqui estaremos
para dar inicio a esta parte do pl'ogramma,
estudando o choque traumatico.
Eis ahi, meus senhores, o porque e o
como do estudo da clinica cirurg'ica.
Conto convosco, com a vossa bôa von-
tade de estudar. para que este curso seja
feito sem impecilhos ou embaraços,
Contae commigo, com o maximo do meu
esforço, para que nesta vida affanosa tão
cheia d(~ emoções e de angustias, o estudo
da cirurgia, nobremente executado, possa
ser, na medida de minhas forças, a demons-
tração cabal de quanto é beUa, grande e
nobre a profissão do cirurg'ião,
